
Anotações:
1. Hoje celebra-se o Dia das Missões e da Obra Pontifícia da 
Infância Missionária. Em todas as igrejas, pode-se celebrar uma 
Missa “pela Evangelização dos povos”. A Coleta do Dia Mun-
dial das Missões mantém o Fundo Mundial de Solidariedade cuja 
fi nalidade é a Evangelização, a Animação e a Cooperação Missio-
nária. Dessa coleta, 80% são destinados para auxiliar atualmente 
1.050 dioceses pobres nos ‘territórios de missão’ e diversos pro-

ENTENDENDO A LITURGIA
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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(44º Curso: 08.13. p. 8, faixa 1)
1. A Tua Igreja vem feliz e unida / agra-
decer a Ti, ó Deus da vida, / com grande 
júbilo, rezar, louvar, / e a boa nova ao 
mundo anunciar. 
É tua Igreja, Senhor, / que canta com 
alegria. / Esta que busca o Amor, / vi-
venciar todo dia. / Que vai levar sal-
vação, / esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja, / 
que missionária é por natureza, / te da-
mos graças por Teu esplendor. / Sere-
mos eco do teu grande amor.
3. Todos os povos serão teus discípulos, / 
e batizados com teu santo Espírito. / Te-
mos certeza de tua companhia / nos dan-
do força hoje e todo dia.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Celebrando hoje o Dia Mundial 
das Missões, somos convidados a reco-
nhecer que tudo o que somos e tudo o que 
temos vem das mãos de Deus.  Estamos 
reunidos para agradecer seus dons e 
para nos comprometer com seu projeto.

4. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.

P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(45º Curso: 08.14, p. 48, faixa 25)
Glória, Glória a Deus nas alturas / 
e Paz na terra aos homens / por Ele 
amados! / A Vós louvam, Rei Celeste, / 
os que foram Libertados.
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, /
adoramos, bendizemos; / damos gló-
ria ao vosso nome, / vossos dons 
agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai! 
3. Vós que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, / o Altís-
simo, o Senhor, / com o Espírito Divi-
no, / de Deus Pai no esplendor.

6. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a 
graça de estar sempre ao vosso dispor, 
e vos servir de todo o coração. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Deus sempre quer nos falar e reve-
lar o seu projeto. Escutemos atentamente 
sua Palavra.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(45,1.4-6) – 1Isto diz o Senhor sobre 
Ciro, seu Ungido: “Tomei-o pela mão 
para submeter os povos ao seu domínio, 
dobrar o orgulho dos reis, abrir todas as 
portas à sua marcha, e para não deixar 
trancar os portões.

4Por causa de meu servo Jacó, e de 
meu eleito Israel, chamei-te pelo nome; 
reservei-te, e não me reconheceste. 5Eu 
sou o Senhor, não existe outro: fora de 
mim não há Deus. Armei-te guerreiro, 
sem me reconheceres, 6para que todos 
saibam, do oriente ao ocidente, que fora 
de mim outro não existe. Eu sou o Se-
nhor, não há outro”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 95 (96)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 60)
Ó família das nações, / dai ao Senhor 
poder e glória!
1Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, / 2acantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! / 3Manifestai a sua glória entre 
as nações, / e entre os povos do univer-
so seus prodígios!
4Pois Deus é grande e muito digno de 
louvor, / é mais terrível e maior que os 
outros deuses, / 5porque um nada são 
os deuses dos pagãos. / Foi o Senhor e 
nosso Deus quem fez os céus.
7Ó família das nações, dai ao Se- 
nhor, / ó nações, dai ao Senhor po-
der e glória, / 8dai-lhe a glória que é 
devida ao seu nome! / Oferecei um 
sacrifício nos seus átrios.
9Adorai-o no esplendor da santida- 
de, / terra inteira, estremecei diante 
dele! / 10aPublicai entre as nações: 
“Reina o Senhor!” / cpois os povos ele 
julga com justiça.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Tessalonicenses (1,1-5b)
– 1Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja 
dos tessalonicenses, reunida em Deus 
Pai e no Senhor Jesus Cristo: a vós, 
graça e paz!

2Damos graças a Deus por todos 
vós, lembrando-vos sempre em nossas 
orações. 3Diante de Deus, nosso Pai, 
recordamos sem cessar a atuação da 
vossa fé, o esforço da vossa caridade e 
a fi rmeza da vossa esperança em nosso 
Senhor Jesus Cristo.

33. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos, por sua morte e ressurrei-
ção, Cristo nos reconciliou. Demo-nos 
uns aos outros o abraço da paz!

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao nosso Deus que 
em Jesus nos renova em seu amor. Que 
esta partilha nos confi rme na obediên-
cia e fi delidade ao Pai e na vida de li-
berdade dos fi lhos e fi lhas de Deus. 
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Bendito sejas, Senhor Deus, por 
este dia em que se celebra o mistério da 
Páscoa da ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
P – Bendito sejas por este Pão eucarís-
tico que agora recebemos. Que este ali-
mento nos torne fortes na fé e corajosos 
na missão.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber a Comunhão, si-
nal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Diante de Deus, nosso Pai, recor-
damos sem cessar a atuação da vossa 
fé”.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor nosso Deus, que o alimento 
que recebemos de ti nesta celebração 
nos sustente no teu amor e serviço. 
Assim, iluminados por teu Santo Es-
pírito, possamos, nesta semana que 
começa, ser obedientes e fi éis aos teus 
segredos e planos de amor. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou oferta 
em dinheiro para as necessidades da comu-
nidade, enquanto a assembleia canta.) 
(45º Curso: 08.14, p.64, faixa 33)

Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 1,70-75; Lc 12,13-21. 3ª-f.: Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 39(40); Lc 12,35-38. 4ª-f.: Rm 6, 
12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48. 5ª-f.: Rm 6,19-23; Sl1; Lc 12,49-53. 6ª-f.: Rm 7,18-25a; Sl 118(119); Lc 12,54-59. Sábado: São Simão e São Judas Tadeu, 
Apóstolos, festa – Ef 2,19-22; Sl 18(19A); Lc 6,12-19. Domingo: 30º Domingo do Tempo Comum – Ex 22,20-26; Sl 17(18); 1Ts 1, 5c-10; Mt 22,34-40.

jetos na África, Ásia, Oceania e América Latina. Os outros 20% 
são para a ação missionária no Brasil. O fruto da coleta paroquial 
deverá ser entregue integralmente à Cúria Diocesana.
2. Dia 24, terça-feira, 90° aniversário da fundação de Goiânia. 
Missa em Ação de Graças na Catedral Metropolitana, às 19h.
3. No próximo domingo, dia 29, bênção aos jovens que farão o 
Enem. Em todas as Paróquias.

“DAR A DEUS O QUE É DE DEUS”

29º Domingo do Tempo Comum – Ano A
22 de outubro de 2023 – Ano XL – Nº 2309



4Sabemos, irmãos amados por Deus, 
que sois do número dos escolhidos. 
5bPorque o nosso evangelho não che-
gou até vós somente por meio de pa-
lavras, mas também mediante a força 
que é o Espírito Santo; e isso, com toda 
a abundância.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO AO
      EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 61)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Como astros no mundo vós resplan-
deçais, / mensagem de vida ao mundo 
anunciando, / da vida a Palavra, com fé, 
proclameis, / quais astros luzentes no 
mundo brilheis!
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está nomeio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(22,15-21) – Naquele tempo, 15os fa-
riseus fizeram um plano para apanhar 
Jesus em alguma palavra. 16Então man-
daram os seus discípulos, junto com 
alguns do partido de Herodes, para di-
zerem a Jesus: “Mestre, sabemos que 
és verdadeiro e que, de fato, ensinas 
o caminho de Deus. Não te deixas in-
fluenciar pela opinião dos outros, pois 
não julgas um homem pelas aparências. 
17Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito 
ou não pagar imposto a César?”

18Jesus percebeu a maldade deles e 
disse: “Hipócritas! Por que me prepa-
rais uma armadilha? 19Mostrai-me a 
moeda do imposto!” Levaram-lhe en-
tão a moeda.

20E Jesus disse: “De quem é a figu-
ra e a inscrição desta moeda?” 21Eles 
responderam:  “De César”. Jesus então 
lhes disse: “Dai pois a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Neste Dia Mundial das Missões, 
queremos rezar pelas necessidades de 
toda a Igreja missionária, dizendo:
T – Senhor, nós confiamos em vós.
1. Abençoai, Senhor, os ministros or-
denados, consagrados e leigos, para 

que sejam verdadeiros missionários e 
testemunhem a alegria do Evangelho. 
Rezemos.
2. Abençoai, Senhor, as lideranças das 
nossas comunidades, para que sejam 
servidoras do Reino. Rezemos.
3. Abençoai, Senhor, os missionários e 
missionárias que deixaram tudo e parti-
ram em missão, para que sintam nosso 
apoio e solidariedade. Rezemos.
4. Abençoai, Senhor, os que sofrem 
qualquer tipo de escravidão, para que 
sintam a presença consoladora e liber-
tadora de bons missionários e missio-
nárias. Rezemos.
5. Abençoai, Senhor, nossa comunida-
de, para que participe generosamente 
na atividade missionária da Igreja, não 
apenas no Mês Missionário, mas de for-
ma permanente. Rezemos.

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, Senhor, as intenções do 
nosso coração e não deixai de suscitar 
em vossa Igreja o ardor missionário. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.
P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha Missionária de 2023:
T – Deus Pai, Filho, Espírito Santo, 
consagrados e enviados pelo batis-
mo, fazei-nos viver nossa vocação de 
discípulos missionários, como graça 
e missão. Inspirados e guiados pelo 
Espírito Santo, com os corações ar-
dentes ao escutar a vossa Palavra, e 
com os pés a caminho para anunciar 
a Boa Nova de Jesus Cristo, quere-
mos ir da Igreja local aos confins do 
mundo. Maria, Mãe missionária, ro-
gai por nós! Amém!

. LITURGIA EUCARÍSTICA

Neste domingo, celebramos o Dia 
Mundial das Missões. A coleta 
missionária feita hoje em todas 
as comunidades é uma maneira 
de mostrar nossa generosidade e 
solidariedade com as obras mis-
sionárias da Igreja. Com o Papa 
Francisco, sejamos missionários 
da esperança e da alegria.

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(42º Curso: 03.12, p.43, faixa 29)
Com o Pão e com o Vinho / nossa 
oferta apresentamos. / Nossa vida e 
missão, / em tua palavra renovamos. 
1. Ofertamos os nossos ouvidos / e 
abrimos o nosso coração / pra aco-
lhermos a Tua Palavra / e sentirmos a 
transformação.

2. Ofertamos as nossas famílias, / onde 
Tua Palavra é luz, / juventude, infân-
cia, velhice, / todo aquele que abraça 
a Cruz. 
3. Ofertamos as lutas de um povo, / 
seus anseios de amor, doação. / Que a 
Tua Palavra, Senhor, / firme sempre a 
nossa união.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P – Dai-nos, ó Deus, usar os vossos 
dons servindo-vos com liberdade, para 
que, purificados pela vossa graça, se-
jamos renovados pelos mistérios que 
celebramos em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças e 
cantar-vos um hino de glória e louvor, 
Senhor, Pai de infinita bondade.
Pela palavra do Evangelho do vosso Fi-
lho reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela, de congregar na unidade to-
dos os seres humanos.
Assim, manifestando a aliança do vosso 
amor, a Igreja transmite constantemen-
te a alegre esperança do vosso reino e 
brilha como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso.
Por esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja a 
uma só voz: 
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida.  Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T – O vosso Filho permaneça entre 
nós!

Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santi-
ficar estes dons do pão e do vinho, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: Tomai, todos, e comei: isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salva-
dor, que pela paixão e morte de cruz fi-
zestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos 
a obra do vosso amor até que ele venha 
e vos oferecemos o pão da vida e o cá-
lice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Renovai Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja (que está em N.). Fortalecei 
o vínculo da unidade entre os fiéis leigos 
e os pastores do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso Papa N., e o nosso 
bispo N., e os bispos do mundo inteiro, 
para que o vosso povo, neste mundo dila-
cerado por discórdias, brilhe como sinal 
profético de unidade e de paz.
T – Confirmai na caridade o vosso povo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos irmãs, 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: Santo do dia ou 

Patrono) e todos os santos, vos louva-
remos e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(41º Curso: 08.11, p. 24, faixa 14)
A César darão o que é dele, / se a ele 
é que estão a servir! / A Deus o que 
é dele ofereçam, / se querem justiça 
cumprir!
1. Eu me sinto feliz / perto de Deus, / 
em achar um abrigo no Senhor.
2. Eu agora estarei / sempre com Ele, / 
pois me veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor / me vai guian-
do, / pra chegar, finalmente, em vossa 
glória.
4. Quem se afasta de vós, / nada con-
segue, / quem se alegra sem vós não é 
feliz.
5. Vou cantar a bondade / do Senhor, / 
pelas ruas e praças da cidade.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (44º Curso: 08.13, p. 52, faixa 31)
Senhor, chamaste-me, aqui estou! / Cha-
maste-me, aqui estou! / Ô, ô, ô! / Ô, ô, ô! / 
Chamaste-me, aqui estou!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da 
nossa participação na Eucaristia para 
que, auxiliados pelos bens terrenos, 
possamos conhecer os valores eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(49º Curso: 11.22, p.51, faixa 23)
Ave, Rainha do céu; / Ave, dos anjos 
Senhora. / Ave, Raiz, Ave, Porta, / da 
luz do mundo és, Aurora. / Exulta, ó 
Virgem tão bela; / as outras seguem- 
te após. / Nós te saudamos: adeus! / E 
pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe,  
ó Maria! (bis)

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra a fim de que transbordeis de 
alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justi-
ça, possais correr sempre pelo caminho 
dos mandamentos divinos e tornar-vos 
coerdeiros dos santos. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Senhor, dá-nos, a cada dia, a graça 
de estar sempre a teu dispor e te servir 
com um coração indiviso. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)


